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		Nota do editor





	


		

			A aposentadoria – seja ela compulsória, seja advinda de uma decisão pessoal – costuma ser uma mudança expressiva na trajetória de vida, tanto no âmbito profissional quanto no pessoal. Muitas pessoas passam a se perguntar o que podem fazer para preencher o tempo livre de maneira significativa ou como conseguirão manter o mesmo padrão de vida da etapa anterior. 


			Os seniores têm mostrado que ainda há fôlego para encontrar e percorrer uma nova estrada, e é no empreendedorismo que muitos encontram a nova direção. Esta obra vem para auxiliá-los, portanto, a identificar em sua bagagem quais são as motivações capazes de impulsionar seus passos, as habilidades que sustentam e as características que podem se tornar empecilhos na caminhada, bem como os sonhos que devem servir de combustível, entre outros elementos que podem tornar a viagem mais leve e satisfatória. 


			Além do livro de Saint-Exupéry, Mara Sampaio faz referência a outras obras clássicas e aos estudos e teorias mais recentes para abordar o desenvolvimento da atitude empreendedora e sua relação com a maturidade. No sexto capítulo, são trazidos também alguns exemplos reais para mostrar que o empreendedorismo não está tão distante do sênior. Assim, o material é enriquecido não só com informações bem fundamentadas, mas também com diversas fontes de inspiração.


			Este lançamento do Senac São Paulo não promete retirar as pedras no caminho, mas, por meio das reflexões suscitadas, tem o potencial de iluminar a estrada para que o empreendedor sênior a inicie com confiança, sabendo que a trilha não só é possível como vale a pena ser percorrida.









	

		prefácio
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			Quando fui convidado por Mara Sampaio para prefaciar seu livro Empreender na maturidade: reinvente-se, inicialmente me perguntei: mas por que eu? Músico de formação e pianista na primeira fase de minha carreira, sempre me vi mais como um artista do que como um empreendedor. Por essa razão, não me considerei, a princípio, a pessoa mais indicada para tratar do tema. Depois, ao me aproximar da obra, percebi que sim. Tomando como base O Pequeno Príncipe, livro mais conhecido do escritor francês Antoine de Saint-Exupéry, a obra fala de mudança de vida. Nesse caso, eu tinha muito o que falar sobre o tema. 


			Uma das minhas frases prediletas, que repito sempre que tenho oportuni­dade, é: 


			

					“você corre, corre, corre atrás de um sonho e... quando menos percebe, o sonho está correndo atrás de você!”.


			

			O Pequeno Príncipe fala de sonhos, comprometimento, entrega, confiança e fé. Esses ingredientes, que são essenciais na trajetória de um empreendedor, fizeram parte de momentos delicados da minha vida. Muitas vezes precisei empreender, sonhar e superar obstáculos e, diante do que parecia insucesso, ter a disposição de recomeçar. Passei por tudo isso, ou seja, por sucessos acompanhados de adversidades, que, por sua vez, foram sucedidas por sucesso, durante setenta anos de uma carreira que começou ainda na infância.
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			A pessoa que se depara com um contratempo mais sério – eu conheci de perto várias delas – se vê diante de duas alternativas. Ou dá um salto para o abismo, confiando na sorte para se livrar do pior, ou transforma o percalço em uma plataforma que servirá de base para voos mais altos. Eu sempre optei pelo segundo caminho desde que os primeiros problemas ameaçaram minha carreira de pianista. 


			Com 24 cirurgias realizadas para tentar recuperar os movimentos das mãos, eu diria que a frase “a vida começa aos 40” não se aplica ao meu caso. Para mim, diria que a vida começou aos 50 e, sob esse aspecto, me identifiquei imensamente com o livro de Mara Sampaio – que trata exatamente da possibilidade ou da necessidade de iniciar uma jornada empreendedora em um momento da vida em que tudo parecia resolvido. A partir dali, e depois de toda a sorte de altos e baixos ao longo dos dez anos seguintes, minha cabeça se voltou na direção do empreendedorismo. Aos 63 anos, iniciei uma nova carreira como maestro. Nessa posição, caberia a mim tomar as iniciativas que fariam diferença nas vidas de quem estivesse sob minha regência e, principalmente, de quem assistisse a nossos concertos.


			À frente da Orquestra Bachiana Filarmônica SESI-SP, só posso agradecer a Deus por tudo o que aconteceu na minha vida, nas duas carreiras que me possibilitaram transmitir emoção por meio da música. Sempre me pergunto: será que isto é necessário na vida de uma pessoa? Eu mesmo respondo: não. 


		

					O que realmente importa durante o período que passamos nesta existência não é o que fazemos, mas sim o legado que deixamos.


			

			No meu caso, mais importante do que a música em si, é a dose de responsabilidade social envolvida no trabalho.






			Qual é o legado que pretendo deixar?


			Creio que, por meio da arte, ajudo a estimular a sede de cultura do povo brasileiro – e poucas buscas são mais empreendedoras do que essa. Meu sonho, como o do grande Heitor Villa-Lobos, é fechar o Brasil em formato de coração por meio da música.  Ele dizia: “Não é um público inculto que vai julgar as artes, as artes é que mostram a cultura de um povo”. 


			De certa forma, isso também se aplica à trajetória do empreendedor. De nada adianta as pessoas que conheceram o sucesso, como conheci em minha carreira internacional como pianista, ficarem presas ao passado. O importante é empreender e seguir em frente, até para criar um ambiente que mostre às demais que isso é possível.


		

						Isso vale para todos, sobretudo para aqueles que, depois de acumular experiências vitoriosas ao longo da vida profissional, se veem diante da possibilidade ou da necessidade de tentar um novo começo, que deixará um legado para as futuras gerações.




			João Carlos Martins


			Maestro e idealizador da Fundação Bachiana






	











A Ricardo Galuppo, meu companheiro nesta jornada!


		










	

		apresentação




	






			Em um primeiro momento, ao me deparar com o desafio de escrever sobre empreendedorismo para pessoas com mais de 50 anos, confesso que não me senti atraída pelo tema. Isso porque minha visão inicial, baseada na experiência em sala de aula ao longo de mais de vinte anos de trabalho com a educação empreendedora, mostrava que a idade por si só não era um fator que diferenciasse um empreendedor do outro nem que justificasse um olhar especial sobre o empreendedorismo dos “seniores” – como serão tratadas, nas próximas páginas, as pessoas dessa faixa etária. Um livro com esse enfoque, imaginei, corria o risco de chamar mais atenção para questões relacionadas com a demografia e a longevidade do que para o empreendedorismo. 


			Em um segundo momento, no entanto, me vi completamente cativada pela ideia. Acreditava (e continuo acreditando) que, para empreender, tanto faz ter 20, 30 ou 60 anos: a idade não é um fator determinante para o sucesso, desde que a pessoa demonstre ou desenvolva sua atitude empreendedora (tema do livro que publiquei em 2014 por esta mesma editora) e que tenha clareza em relação àquilo que pretende realizar. Para mim, empreendedor não tem idade. Aquela primeira visão, reconheço, estava influenciada por minha forte rejeição a qualquer ideia de discriminar as pessoas mais velhas e de tratá-las como um caso à parte do conjunto da sociedade. Ou, o que seria ainda pior, de insinuar que, nessa altura da vida, esse grupo é menos capaz do que os mais jovens e só conseguiria empreender se recebesse algum tipo de incentivo ou de subsídio. 


			Por formação, por convicção e até por fazer parte desse grupo, eu me recusava (e continuo me recusando) a ver o sênior como alguém com a predisposição para o trabalho prejudicada ou com a capacidade de iniciativa limitada por fatores relacionados exclusivamente com a idade. Tanto isso é verdade que, durante minhas reflexões iniciais sobre o tema, a primeira ideia que me ocorreu foi dar a este livro o título “Empreendedorismo em qualquer idade”. Nele, eu reuniria exemplos e argumentos que mostrassem principalmente às pessoas nascidas entre 1946 e 1964, os chamados baby boomers, que suas condições de empreender não eram inferiores às das pessoas mais jovens – as quais, como geralmente se pensa, costumam se sentir mais atraídas quando o tema é empreendedorismo. 


			A ideia de atrair os seniores para o empreendedorismo, no entanto, mostrou-se desnecessária logo nos meus primeiros contatos com integrantes de grupos como o Empreendedoras Maduras, o Trabalho60+, o Instituto da Longevidade e outros formados por baby boomers, justamente porque o empreendedorismo já era um assunto identificado por eles. Foi como se eu tivesse chegado a uma festa que havia começado muito antes de ter sido convidada para ela. 


			A despeito disso, percebi que ali estava a chave para o livro. A maioria desses grupos havia se reunido justamente em torno da ideia de discutir e de encontrar caminhos relevantes e desafiadores que mantivessem seus integrantes em atividade num momento da vida em que as portas do mercado de trabalho começavam a se fechar para eles. 


			







					Todos estavam ali com a ideia de se reinventar. Mas, mesmo se mostrando dispostos a abraçar a ideia, muitos hesitavam diante dela, por não se sentirem capazes de levá-la adiante ou, simplesmente, por não saberem por onde começar.


			



			À medida que as conversas evoluíram, também ficou claro que, embora não exista nenhuma limitação à capacidade dos seniores, os fatores que os empurram para o empreendedorismo não são exatamente os mesmos que atraem os mais jovens para essa direção. Tal percepção foi reforçada pelos estudos nacionais e internacionais sobre os quais me debrucei em busca de informações. Os dados, as análises e os conceitos que brotaram tanto dessas pesquisas quanto das conversas que mantive com pessoas dessa faixa etária me mostraram que a escolha empreendedora para muitos seniores é, senão a única, a principal oportunidade que têm para se manterem profissionalmente ativos num momento em que, sendo isso justo ou não, o mercado convencional de trabalho se fecha para eles.


			Em outras palavras, o sênior tem condições de empreender idênticas às de um jovem de 25 anos ou de uma pessoa madura na faixa dos 40 anos. Mas, por culpa mais dos estereótipos do que de sua capacidade, ele não consegue disputar com os mais jovens, e em condições de igualdade, uma vaga no mercado convencional. Sobretudo se essa vaga for oferecida por grandes empresas, para as quais muitos deles trabalharam antes de alcançar a senioridade. Essa razão, por si só, já seria suficiente para mostrar a relevância da escolha empreendedora para a geração nascida em meados do século XX. Há pelo menos outras três, todas mais relacionadas à necessidade de renda ou ao desejo de se manter ativo (o que não deixa de ser um tipo de necessidade) do que à percepção de uma oportunidade a ser explorada, que costuma ser o fator que atrai os jovens para o empreendedorismo.


			A escolha empreendedora na senioridade é uma forma de dar um novo encaminhamento a uma vida profissional que parecia encerrada – muitas vezes contra a vontade da pessoa. Empreender, para esse grupo, não é só sinônimo de abrir um negócio com sede, empregados e cafezinho para as visitas. 


			



	 Empreender, muitas vezes, nada mais é do que encontrar um norte para seguir depois de se sentir perdido no deserto da apatia e da inatividade. A vida não começa, mas recomeça aos 50.


				





			E essa comparação com o deserto foi o que me trouxe à memória um livro que marcou não só a minha adolescência como também a vida de toda a minha geração: trata-se de O Pequeno Príncipe, do francês Antoine de Saint-Exupéry, uma das obras mais traduzidas em todo o mundo no século XX. A história é narrada por um aviador que, depois de pousar no meio do Saara, “a quilômetros e quilômetros de qualquer região habitada” (SAINT-EXUPÉRY, 1986, p. 86), por causa de uma pane em seu avião, é abordado por um menino de outro planeta que começa a lhe fazer perguntas e a relatar sua odisseia pelo universo em busca de respostas. Dos diálogos com o principezinho surgem novos pontos de vista que ajudam o Aviador a sair da situação em que se encontrava e encontrar um poço d’água no meio do deserto – afinal, conforme disse o Pequeno Príncipe,

			

			

					“o que faz a beleza do deserto é que ele esconde um poço de água em algum lugar...”

				

			(p. 152) –, dando um novo sentido à sua vida.


			Este livro tratará um pouco mais, é claro, dos paradigmas que devem ser quebrados para possibilitar que a saída do deserto seja como a descoberta de um poço em que a água seja “muito mais do que um alimento” (p. 155); e também pretende chegar mais longe, alcançando os paradigmas que precisam ser construídos para ocupar o lugar dos antigos, dando início, assim, a uma jornada que, com a ajuda do Pequeno Príncipe, significará uma nova forma de olhar para o céu e perceber que “todas as estrelas sorriem docemente” (p. 167).













	

Poços d’água no deserto: início da travessia



	


		

			A humanidade nunca tratou o sênior – ou, nesse caso, o “velho” que deixou de produzir, mas continuou a demandar abrigo, alimentos e cuidados – de uma forma generosa. Nos textos e provérbios antigos, o idoso era apontado, na melhor das hipóteses, como um sábio capaz de compartilhar sua experiência, de revelar segredos e de impedir que os jovens cometessem os mesmos erros que ele; mas, de um modo geral, esse momento da vida chamado velhice, em que o peso do trabalho superava a capacidade física, era comparado a “uma doença incurável” pelo romano Sêneca, como lembra Tosi (1996), ou apresentado pelo grego Eurípedes como um momento que todos desejam alcançar, mas, quando alcançam, “se arrependem”.
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			Por muito tempo essa parece ter sido uma visão predominante: para os antigos – e mesmo para os nem tão antigos assim –, a velhice foi mais depreciada pela senilidade que provocava do que elogiada pela sabedoria que trazia. Ou, ainda, associada a uma forma mais conservadora de encarar a vida, em que se procurava conter o ímpeto renovador dos mais jovens e manter o mundo exatamente como estava: em Os Lusíadas, de Camões (1864, p. 208-209), por exemplo, os navegantes que se preparavam para zarpar do cais de Belém e viajar pelos “mares nunca dantes navegados” são abordados por um “ancião de aspecto venerando”, o personagem conhecido como Velho do Restelo. Descontente, ele critica “a vã cobiça dessa vaidade a quem chamamos fama” e menciona “as mortes, os perigos e as tormentas” como razões para que os jovens não se lancem ao mar em busca de novos mundos.

			

					Assim, o idoso é retratado como alguém que vivia com os olhos voltados para o passado e não para o futuro.


			

			Palavras como essas faziam sentido não só no século XVI, quando foram escritas, como também nos quatro séculos seguintes. A situação, no entanto, assumiu uma feição completamente nova no século XXI, momento em que os seniores, em vez de advertir os jovens para os riscos das ações audaciosas, mostram que “uma força mais alta se levanta”. Que força é essa? Basta olhar para o lado para ver que se trata da força deles mesmos.


			Hoje, as estatísticas do IBGE já nos mostram com clareza que, ao contrário do que se dizia até os anos 1990,


			





					o Brasil será cada vez menos um país de jovens: a população de seniores no país era de 25,4 milhões de pessoas em 2012 e, apenas cinco anos depois, em 2017, esse número já superava os 30 milhões – um crescimento de quase 20% em apenas meia década.


				







			Outro dado interessante: a expectativa de vida no país, que era estimada em 66 anos em 1991, chegou a quase 76 anos em 2017. Ou seja, são dez anos a mais conquistados num período relativamente curto.


			Na outra ponta do gráfico, ou seja, na que mede a taxa de fecundidade, a situação é inversa: ainda de acordo com o IBGE, em 2000 a taxa era de 2,4 filhos por mulher, e em 2018 esse número havia caído para quase 1,8, com estimativas apontando para um declínio ainda maior nos anos seguintes. Num cenário em que as pessoas vivem por mais tempo e em que, simultaneamente, nasce cada vez menos gente, é de se prever que, em um futuro não muito distante, o número de seniores será maior do que o número de “juniores” no Brasil.
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			Diante dessa conclusão, as três principais perguntas a serem feitas são: 
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			A realidade mostra que as transformações que garantirão ao sênior um lugar no mercado de trabalho ainda não se processaram em sua totalidade e que, nas circunstâncias atuais, por mais que manifeste a intenção de continuar no mercado convencional, cedo ou tarde ele se dará conta de que sua presença ali não é bem-vinda. É pensando nisso que, conforme já mencionamos, surge a imagem do deserto, já que, com frequência, é assim mesmo que as pessoas se sentem quando se veem fora do mercado de trabalho nesse momento da vida.


			Por mais que queiram se manter ativas, que estejam dispostas a continuar trabalhando e que, muitas vezes, ainda necessitem do salário para pagar as contas, as pessoas vão sentindo as oportunidades no mercado de trabalho convencional tornarem-se escassas à medida que se aproximam dos 50 ou 60 anos. Depois dessa idade, a “expulsão” é quase compulsória. Ocupado por jovens com novas ideias e novas habilidades, e contratados por salários geralmente inferiores aos dos seniores, o mercado convencional, com as honrosas exceções de sempre, muitas vezes se torna um ambiente hostil para o sênior.


			De um modo geral, os sinais de que a mudança em breve acontecerá costumam ser dados durante um bom tempo, mas nem sempre são captados. Chega um momento, porém, em que, por mais que os alertas tenham sido claros, o sênior se surpreende com a notícia de que seu trabalho não é mais necessário para a empresa à qual se dedicou a vida inteira. É um choque terrível. A sensação, nessa hora, é parecida com a do Aviador da história do Pequeno Príncipe, no momento em que seu avião sofre uma pane sobre o Saara e pousa no meio do deserto:


					



“Alguma coisa tinha quebrado no motor. E como não levava comigo nem mecânico, nem passageiros, tentei fazer sozinho aquele conserto difícil. Era uma questão de vida ou morte. A água que eu tinha para beber dava para apenas oito dias”. (SAINT-EXUPÉRY, 1986, p. 85)








			Momentos de transição profissional, e sobretudo para quem vive esse momento na senioridade, podem perfeitamente ser comparados com a situação do Aviador: no deserto, o clima é seco e a falta de água representa uma ameaça real para a vida. A temperatura, que é demasiadamente quente durante o dia, baixa para um frio congelante durante a noite. Vazio, sujeito a tempestades de areia e silencioso na maior parte do tempo, o deserto também não é lugar de moradia. É, quando muito, um ambiente inóspito que precisa ser deixado para trás por quem pretende voltar a viver. 


			Na Bíblia, a travessia do deserto também está relacionada com a solidão e com o abandono. É um lugar repleto de perigos, como a fome, a sede e as serpentes. Assim, os desertos mais frequentes na vida das pessoas que ingressam nos 50 ou 60 anos podem ser, por exemplo, a aposentadoria, a demissão, o desaparecimento de sua profissão ou ainda a automação de sua função. (Podem também tomar a forma de questões pessoais, como um divórcio, a viuvez, a crise existencial, o lar vazio pela ausência dos filhos, entre outros...)
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			Independentemente do motivo que a tenha causado, a perda do emprego nessa fase é bem mais impactante do que seria se acontecesse nos momentos anteriores da vida e da carreira. Isso porque, nas fases anteriores, o desemprego seria lamentado, mas encarado como um prejuízo recuperável – ou seja, se a pessoa corresse atrás, certamente conseguiria um novo trabalho. Mas, na maturidade, a perda do emprego parece ter a força de uma condenação à inatividade perpétua. E o vazio que se segue a esse momento dá, sim, uma sensação de solidão, de depressão e de falta de rumo semelhante a estar perdido num deserto, afastado de qualquer pessoa e sem ter a menor ideia da direção que o levará para fora dali (se é que poderá sair).


			Uma das reações frequentes diante desse tipo de mudança é a de se culpar e começar a pensar no que poderia ter sido feito de diferente para evitar que a situação acontecesse e assumisse a proporção que assumiu. A culpa, nesse caso, pode ser motivada pelo fato de não ter preservado parte do que ganhou ao longo da vida para usar em uma emergência, para investir em situações prazerosas ou para evitar a queda no padrão de vida, podendo manter na velhice o mesmo conforto e os mesmos hábitos do passado. É importante estar atento e saber lidar com esses sentimentos, não deixando que se tornem um empecilho ou algo que imobiliza as novas tentativas. Em vez disso, e a despeito de toda sua carga negativa, o reconhecimento da culpa pode disparar um gatilho com efeitos positivos: pode, por exemplo, mobilizar nossas forças e nos estimular a agir de uma forma diferente no momento em que estivermos diante da possibilidade de uma nova escolha ou no momento em que uma nova oportunidade se oferecer. 


			



Entender as circunstâncias e se motivar para a atividade empreendedora tem a força de orientar nossas ações  para o futuro.




			

			E quem se orienta para o futuro não pode se deixar prender pela culpa e pela vergonha do que ficou no passado. Assim, a culpa e a autocobrança por se ver naquela situação difícil, por mais frequentes que sejam, não resolvem a questão – mas pelo menos indicam o comportamento mais adequado para o momento seguinte da vida, no qual também será necessário antecipar-se aos problemas para que eles não prejudiquem a trajetória empreendedora. 


			Na história do Pequeno Príncipe, é no meio do deserto que o Aviador se vê diante de problemas que, à primeira vista, parecem insolúveis e maiores do que parecerão mais tarde, na medida em que ele, com base em novas competências, começar a colocar em prática as providências que o tirarão dali. Por isso, reforçamos que

			 sair de uma dificuldade pelo caminho empreendedor é possível – se não fosse, essa solução não estaria sendo buscada com sucesso por um número tão expressivo de pessoas quanto o que vem sendo demonstrado não só no Brasil, mas também em todo o mundo.








			

		







			Os novos velhos


			Um ponto importante a ser levado em conta é que, caso não faça parte da minoria que se preparou financeiramente para esse momento e caso não tenha acumulado até o auge produtivo de seu ciclo de vida um patrimônio capaz de mantê-lo na senioridade, o indivíduo, a menos que queira viver da caridade alheia (o que também não combina com o estilo independente dessa geração), não terá outra saída a não ser continuar trabalhando. 


			Nesse momento é importante lembrar que, no Brasil, o Estado tem sido, historicamente, o provedor das condições mínimas de bem-estar para quem deixa de trabalhar após atingir determinada idade e cumprir certo período de contribuição. No entanto, a elevação da média de idade da população acaba exercendo pressão sobre as contas públicas, de forma que, para a geração de brasileiros que começará a se aposentar em 2030 ou 2040, haverá menos dinheiro entrando na conta da Previdência Social do que saindo para pagar as pessoas com direito à aposentadoria. Por mais preocupante que seja essa situação, no entanto, não é esse desequilíbrio que vai nos interessar neste livro: nosso foco recai sobre outro tipo de desajuste, ou seja, a repercussão desse desequilíbrio sobre os indivíduos que trabalharam a vida inteira à espera do momento em que o sistema público de previdência viesse em seu amparo e que se verão frustrados nessa expectativa. É nesse momento que muitos se convencem de que a solução empreendedora é a única saída possível.


			O cenário atual tem um aspecto que, se não elimina, pelo menos alivia os efeitos dessa injustiça: pelas características específicas de sua geração, talvez nem os próprios baby boomers concordassem com a ideia de desfrutar de uma aposentadoria convencional como a de seus pais. Isso porque as gerações anteriores, geralmente, levaram ao pé da letra o sentido da aposentadoria: o verbo “aposentar” tem origem no latim pausare, que significa “pausa” ou “descanso”. Aposentadoria, portanto, significa “recolher-se para descanso” ou “recolher-se aos aposentos”. Um significado que combina perfeitamente com a imagem que as pessoas tinham do aposentado até um passado muito recente – ou seja, a do sujeito que, ao deixar de trabalhar, trancava-se na própria casa, vestia o pijama e gastava as tardes diante da TV, sem mais nada para fazer além de esperar o tempo passar. 


			Isso não combina, certamente, com a imagem do sênior do século XXI que adotou um novo estilo de vida em relação aos “velhos” do passado. Já no fim do século XX, essa imagem – assim como o poder de consumo – da chamada “terceira idade” foi percebido pelo mercado e por instâncias públicas, que passaram a ter programas voltados para assegurar direitos e melhorar sua qualidade de vida. No entanto, as portas que se abriram para o idoso naquele momento estavam mais voltadas para a ideia de preencher seu tempo com atividades lúdicas do que para assumir algum compromisso profissional. E o sênior, embora ainda não fosse visto como alguém capaz de gerar renda, passou a ser atraído pela possibilidade de gastar consigo mesmo em vez de reservar seu dinheiro para os filhos ou alimentar a poupança dos netos. Assim, os grupos de pessoas com mais de 60 anos se puseram a viajar, sair para dançar, viver experiências com esportes de aventura e promover uma série de atividades que começaram a mostrar a nova mudança que em breve aconteceria na ponta superior da pirâmide etária. 


			Ou seja, essa geração demonstra um compromisso com a jovialidade: 	pela primeira vez na história, surge uma geraço de “novos velhos” que não olha para o passado, mas para o futuro.


				



			E o ato de olhar para a frente permite também enxergar que as mudanças que ainda estão por vir podem ser positivas para os seniores: a nova realidade demográfica, conforme atestado pelas previsões populacionais, poderá torná-los mais necessários ao mercado, visto que não haverá jovens em quantidade suficiente para dar conta de tudo. E o sênior precisa fazer parte da solução desse problema.


			De qualquer forma, conviver com mudanças profissionais e com a necessidade de se adaptar a situações adversas não é novidade e muito menos é algo que deva despertar medo na geração baby boomer, já que, ao longo de toda sua trajetória na vida e no trabalho, essas pessoas já estiveram diante da necessidade de se adaptar a transformações que, para elas, ocorreram em uma velocidade, uma intensidade e uma variedade nunca experimentadas pelas gerações anteriores. 


			Trabalho e mudanças


			As mudanças tiveram causas variadas, mas uma das principais ocorridas no mercado de trabalho foi, sem dúvida, a do avanço tecnológico que automatizou os ambientes profissionais a partir dos anos 1990. O computador pessoal, o telefone celular, a internet e as redes sociais, por exemplo, hoje já se tornaram tão corriqueiros que as pessoas mais jovens lidam com esses recursos como se eles sempre tivessem existido, e até se espantam com a possibilidade de um ambiente de trabalho sem eles – tanto quanto os baby boomers se espantavam quando ouviam, dos pais e dos avós, histórias sobre como era a vida antes da eletricidade. Mas foram os atuais seniores que presenciaram seu surgimento e tiveram de aprender a lidar com tudo isso, incorporando o computador e o celular às suas rotinas tão logo surgiram, sob pena de se verem excluídos do mercado antes mesmo de completarem os 50 ou 60 anos. 


			Essa modernização, assim como a evolução nos processos de gestão e os ganhos de produtividade, obrigaram muita gente a buscar uma nova carreira depois de já ter uma profissão consolidada – algo impensável para as gerações anteriores. Do mesmo modo, a globalização apressou a circulação e o intercâmbio de ideias e de pessoas pelo mundo, o que também foi uma forma de acelerar as mudanças. Isso, claro, afetou o mercado de trabalho e alterou seu perfil mais de uma vez entre a última década do século XX e as duas primeiras do século XXI. Além de reduzido em relação ao número de vagas oferecidas no passado, esse mercado ficou muito mais disputado do que era antes. 


			





					Por mais paradoxal que pareça, a geração que, na juventude, adotou a liberdade como lema e que muitas vezes precisou lutar para ampliá-la e defendê-la, também foi a que mais precisou mudar para se adaptar às próprias conquistas.


			





			A questão é que, em nome da proteção a essa liberdade, as pessoas muitas vezes abdicaram da própria individualidade: ao contrário da geração que os sucedeu, que tem a individualidade e a exigência de respeito como um valor, os baby boomers sempre se agrupavam em torno de instituições encarregadas de falar por eles, uma vez que, segundo sua visão, as ideias se expressariam com mais solidez e teriam mais legitimidade se estivessem amparadas por estruturas coletivas. 


			Assim, os interesses e as conquistas – no trabalho ou em qualquer outro ambiente social – só teriam valor se fossem defendidos por um sindicato ou por outro tipo de associação. Para essa geração, no fim das contas, a liberdade acabava não sendo um atributo individual, mas social; e para usufruir dela as regras de convivência eram sempre estabelecidas de cima para baixo, e as pessoas precisavam obedecer a elas se quisessem participar daquele grupo. Essa visão de mundo, somada à necessidade de se adaptar a um ambiente profissional em permanente mudança, talvez ajude a explicar a relação, digamos assim, conflituosa que essa geração manteve com o trabalho ao longo de toda a carreira. 


			Outra explicação para isso pode ter relação com a falta de autonomia que sempre caracterizou os ambientes de trabalho, sobretudo nas grandes companhias, nas décadas finais do século XX e nos anos iniciais do século XXI: as empresas que contratavam as pessoas da geração baby boomer para seus quadros eram altamente hierarquizadas e tinham por hábito adotar processos de trabalho que também eram determinados “de cima para baixo”, como era próprio naquele momento. A autonomia era baixíssima, e o sucesso profissional, na maioria das vezes, dependia mais da capacidade de seguir ao pé da letra os manuais de instruções do que da criatividade, da proatividade e da disposição para o trabalho em equipe – que passariam a ter importância nos anos seguintes. Assim, o ambiente de trabalho era, de modo geral, burocrático e muitas vezes desestimulante – o que, mais uma vez, e com as devidas e honrosas exceções, levava as pessoas a enxergar o trabalho como uma mera obrigação. Ou como uma tarefa que não precisava fazer sentido, mas que elas tinham de cumprir para ganhar a vida e ter recursos que bancassem os prazeres a que aspiravam e as realizações que almejavam “lá fora”. Para essas pessoas, portanto, a alegria, o prazer e a felicidade eram incompatíveis com o ambiente de trabalho; como se a vida ali dentro fosse completamente distinta daquela que se abria a partir do momento em que as mulheres retocavam o batom e que os homens afrouxavam o nó da gravata antes de saírem para encontrar os amigos ou ir embora para casa. 


			Outra característica da forma de essa geração se relacionar com o trabalho foi o desenvolvimento de certa aversão à ideia de empreender: a opção de “trabalhar por conta própria”, como se dizia no passado, era vista como um sinal de fracasso.A pessoa só escolhia esse caminho depois de não conseguir seguir um daqueles mais bem-vistos pela sociedade. Assim, um empresário não tinha uma boa imagem social, muito menos era considerado um modelo a ser seguido: no entender dos baby boomers, ser bem-sucedido era ser aprovado em concursos públicos – principalmente por instituições e por empresas estatais que pagavam bons salários e ofereciam chances de progressão na carreira – ou seguir profissões liberais que nunca saíram da moda, possivelmente com um emprego nas empresas privadas mais tradicionais (semelhantes àquelas em que seus pais haviam entrado como aprendizes e só deixaram como aposentados).


			O resumo da ópera é mais ou menos o seguinte: 	 os seniores da geração baby boomer cresceram considerando o trabalho uma atividade dissociada do prazer. Muitos também não se habituaram a atuar em equipe e, ainda por cima,  sempre rejeitaram a ideia de iniciar uma empresa “do zero” por considerar essa hipótese um sinal de fracasso. Essas pessoas, no entanto, são exatamente as mesmas que, agora, têm no empreendedorismo o melhor caminho (senão o único) para suprir sua necessidade de gerar renda, de se manterem ativas e de fazer algo significativo. 


			





			





			Iniciando a travessia


			O ritmo acelerado do mundo de hoje, à primeira vista, parece assustador e desestimulante para os seniores que precisam encontrar um novo caminho: para muitos deles, aquilo que aprenderam nos bancos da escola e aplicaram ao longo da carreira era uma norma sagrada que não podia ser mudada. Essa visão, felizmente, precisou ser descartada assim que o avião caiu no deserto – e eles logo se darão conta de que, para sair de lá, terão de desenvolver apenas uma nova capacidade. Isso mesmo, uma só: a de estar sempre aberto para novos aprendizados.


			Podemos dizer que um empreendimento liderado por alguém que não possui essa capacidade tem tanta chance de sobreviver quanto uma pessoa andando sem água, sob o sol escaldante e cercada de areia por todos os lados. Sobretudo porque, como diria o Aviador ao Pequeno Príncipe, “não tem sentido sair buscando poços ao acaso na imensidão do deserto” (SAINT-EXUPÉRY, 1986, p. 152). E não tem mesmo. 






			



			





			A medida de sucesso de qualquer empreendimento levado adiante por essas pessoas será determinada não pelo que já fizeram, mas por sua capacidade de romper com o próprio passado e se dispor a seguir um caminho totalmente novo. A despeito de ser essa a melhor alternativa ou, em alguns casos, a única saída disponível para o sênior, ela requer bem mais do que uma simples adaptação a circunstâncias mais desafiadoras, como foi a norma para os filhos do baby boom: ela exige a quebra de paradigmas. 


			Em outras palavras, as características que garantiram seu sucesso profissional na primeira parte da carreira não são as mesmas que garantirão o êxito nessa nova jornada empreendedora. E talvez falte algo que, se o sênior já não tiver de início, terá plenas condições de desenvolver: a atitude empreendedora. Esse movimento, como veremos nos próximos capítulos, não apenas é necessário como também é perfeitamente possível.


			





O deserto, com sua imensidão, pode fazer a pessoa se sentir presa, paralisada no meio da aridez e da falta de vida, e ao mesmo tempo a coloca em contato com a amplitude, com a ausência de fronteiras e de limitações, a qual traz uma noção de liberdade, onde tudo está por vir sem amarras.




			A travessia, portanto, é uma etapa im­portante dessa jornada que conduz à realização de algum objetivo maior. E a consequência positiva dessa situação pode ser a descoberta da própria capacidade de superação e a escolha do melhor caminho a seguir dali por diante. É uma oportunidade para se descobrir, nas palavras do Pequeno Príncipe, que ali, no alto de uma duna,



					“alguma coisa se irradia no silêncio” (p. 152).
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